
CONSELHO CIENTÍFICO  
 

Reunião do Conselho Científico 

Local:  Sala 52 da FMH 

Data:  20 de Julho de 2011  Hora: 14h00 

Convocados  Presentes 

Presidente: Prof.ª Doutora Maria Leonor Frazão Moniz Pereira da Silva   

Vice‐Presidente: Prof. Doutor Francisco José Bessone Ferreira Alves   

Prof. Doutor Abel Hermínio Lourenço Correia  Férias 

Prof.ª Doutora Ana Sofia Pedrosa Gomes dos Santos  Férias 

Prof. Doutor António Fernando Boleto Rosado   

Prof. Doutor António Prieto Veloso   

Prof. Doutor Carlos Jorge Pinheiro Colaço   

Prof.ª Doutora Cristina Paula Fidalgo Negreiros Monteiro Bento   

Prof. Doutor Duarte Fernando Patronilho Araújo   

Prof.ª Doutora Elisabete Alexandra Pinheiro Monteiro  Férias 

Prof. Doutor Filipe Manuel Soares de Melo  Férias 

Prof. Doutor Francisco dos Santos Rebelo   

Prof. Doutor José Domingos de Jesus Carvalhais   

Prof. Doutor José Henrique Fuentes Gomes Pereira   

Prof. Doutor Luís Fernando Cordeiro Bettencourt Sardinha   

Prof. Doutor Marcos Teixeira de Abreu Soares Onofre   

Prof.ª Doutora Maria de Fátima Marcelina Baptista   

Prof.ª Doutora Maria Margarida Marques Rebelo Espanha   

Prof.ª Doutora Maria Margarida Nunes Gaspar de Matos   

Prof. Doutor Paulo Alexandre Silva Armada da Silva   

Prof. Doutor Pedro Jorge Amaral de Melo Teixeira   

Prof. Doutor Pedro Jorge Moreira de Parrot Morato   

Prof. Doutor Pedro Simões Cristina de Freitas   
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Agenda    Decisões/Acta 

 Foi informado de que havia dois 
novos Professores Catedráticos, o 
Professor Doutor Francisco Alves 
e o Professor Doutor Sidónio 
Serpa, tendo estes sido felicitados 
pelos presentes. 

 

 

1 Novos Cursos ‐   1 Mestrado em Ergonomia 
A Presidente informou os presentes de que reuniu com 
o grupo de Ergonomia no passado dia 15 de Julho. 
A Presidente pediu alguns esclarecimentos que foram 
dados pelo Prof. Francisco Rebelo. 
Foram detectadas pequenas falhas pelo que a 
Presidente solicitou que as correcções lhe sejam 
enviadas para serem remetidas à Reitoria. 
Tendo sido submetido a votação, o curso foi aprovado 
por unanimidade. 

2 Conselho de Ética 
Propostas: 
BAF – Prof.Doutor Pedro Teixeira 
PCM – Prof.Doutor Pedro Passos 
PMI – Prof.Doutor António Rosado 
SEG –  Prof.Doutor Daniel Tércio 
MAE –  

2 A Presidente informou que o Conselho solicitara a cada 
coordenador das áreas disciplinares a indicação do 
nome de um docente para integrar o Conselho de Ética. 
De acordo com as respostas recebidas foram indicados 
os nomes dos Professores: 

 Pedro Teixeira – BIOLOGIA DAS ACTIVIDADES 
FÍSICAS 

 Pedro Passos – PSICOLOGIA E COMPORTAMENTO 

MOTOR 
 António Rosado – PEDAGOGIA E MÉTODOS DE 

INTERVENÇÃO NAS ACTIVIDADES MOTORAS 

 Daniel Tércio – SOCIOLOGIA, ESTUDOS CULTURAIS E 
GESTÃO DAS ACTIVIDADES FÍSICAS E DO DESPORTO 
– (O nome foi indicado pelo Professor Gustavo 
Pires, embora ainda não tenha tido 
oportunidade de contactar aquele docente). 

Relativamente à área disciplinar MATEMÁTICA APLICADA 
E ESTATÍSTICA, o Professor Pedro Freitas informou que 
não há, naquela área disciplinar e na FMH, nenhum 
Professor com esse perfil. 
 
Seguiu‐se um período de debate. 
O Vice‐Presidente manifestou abertura para discussão 
tendo chamado a atenção para a necessidade de 
aprovação no início de Setembro. 
A Presidente esclareceu ainda que os nomes propostos 
não constituiriam o Conselho de Ética mas poderiam 
integrá‐la, uma vez que o número previsto de 
elementos será de 5 ou 7 elementos. 
O Vice‐Presidente informou que os nomes propostos 
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constituiriam um grupo de trabalho para iniciar um 
trabalho preliminar sobre o Conselho de Ética. 
O Prof. Marcos Onofre afirmou que os coordenadores 
das áreas disciplinares não contactaram os outros 
docentes das áreas disciplinares sobre este assunto. 
Propôs ainda que o Professor Pedro Morato integrasse 
o Conselho de Ética, ao que este Professor informou da 
sua indisponibilidade tal como o fizera anteriormente 
ao Conselho Científico. 
Professora Margarida Espanha ‐ Deve aproveitar‐se a 
experiência do Prof. Pedro Morato mas também 
entende que o Conselho não deva integrar unicamente 
Professores Catedráticos e Associados. 
O Prof. Francisco Rebelo questionou a capacidade de 
resposta em tempo útil em termos de disponibilidade 
dos membros. 
Foi proposta a constituição uma comissão pequena cuja 
única incumbência será a de rever um regulamento. 

Votou‐se em seguida a constituição dessa comissão. 
 Prof. Doutor Pedro Teixeira – Aprovado por 
maioria 14 votos a favor e uma abstenção; 

 Prof. Doutor Pedro Passos – Aprovado por maioria 
de 4 votos a favor, 2 votos contra e 9 abstenções; 

 Prof. Doutor António Rosado – Aprovado por 
maioria de 13 votos a favor e 2 abstenções; 

 Prof. Doutor Daniel Tércio – Aprovado por maioria 
de 15 votos a favor e uma abstenção; 

 Prof.ª Doutora Paula Bruno – Aprovada por 
maioria de 9 votos a favor e 6 abstenções. 

3  Distribuição de Serviço  3 A Presidente propôs a metodologia de aprovação curso 
a curso e finalmente a Distribuição de Serviço Geral, 
que foi aceite por todos. 

 3.1  Licenciatura em Ciências do 
Desporto 

 3.1   Aprovada condicionalmente. Esperam‐se 
respostas relativas aos contratos por parte do 
Presidente. 

 
3.2   Licenciatura em Dança   

3.2   3.1   Aprovada condicionalmente. Esperam‐
se respostas relativas aos contratos por parte do 
Presidente. 

 
3.3  Licenciatura em Ergonomia   

3.2   3.1   Aprovada condicionalmente. Esperam‐
se respostas relativas aos contratos por parte do 
Presidente. 

 3.4  Licenciatura em Gestão do 
Desporto   3.4   Aprovada 

 
3.5  Licenciatura em 

Reabilitação Psicomotora   

3.5    Aprovada por maioria de 13 votos a favor e um 
voto contra, condicionalmente. Esperam‐se respostas 
relativas aos contratos por parte do Presidente. 
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A Professora Margarida Matos fez uma declaração de 
voto de que votaria contra em todos os cursos em que 
tenha Distribuição de Serviço atribuída, dado considerar 
excessiva a sua carga horária. 
Na sequência da declaração de voto, o Professor 

Pedro Freitas propôs que para o ano se revejam os 
critérios de contratação a 0% para permitir que os 
doutorandos leccionem. 

 
3.6  Mestrado em Ciências da 

Educação   

3.6   A Professora Margarida Espanha questionou se 
a leccionação da disciplina Prevenção e Controlo das 
Doenças Transmissíveis e Cronico‐Degenerativas 
atribuída ao Prof. João Luís Baptista não poderá ser 
atribuída ao Prof. José Gomes Pereira, numa lógica de 
redução de custos. 
Aprovada. Esperam‐se respostas relativas aos contratos 
por parte do Presidente. 

 
3.7   Mestrado em Ensino da 

Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário  

 
3.7   Aprovada. Em falta a necessidade de 

justificação como especialistas dos docentes licenciados 

 3.8  Mestrado em Ergonomia   
3.8   Aprovada, condicionada à resposta do Conselho 

de Gestão em relação à disciplina Simulação e 
Organização da Emergência. 

 
3.9  Mestrado em Ergonomia na 

Segurança no Trabalho   
3.9    Aprovada. Esperam‐se respostas relativas aos 

contratos por parte do Presidente. 

 
3.10  Mestrado em Exercício e 

Saúde    

3.10  Professora Margarida Espanha – Informou que 
já comunicou em várias ocasiões à Coordenadora do 
Mestrado o seu interesse em participar no Mestrado 
numa disciplina optativa, dado que se insere na sua 
área de investigação. Foi referido que todos os 
licenciados devem ter o título de especialista para 
poderem leccionar em qualquer tipo de mestrado. 
O Professor António Veloso referiu haver um 

desrespeito sistemático sobre regras do Conselho 
Científico relativamente às leccionações em mestrados 
e poder haver situações de penalização de doutorandos 
relativamente a outros. 
Aprovada. Em falta a necessidade de justificação como 
especialistas dos docentes licenciados. 

 
3.11   Mestrado em Reabilitação 

na Deficiência Visual   

3.11   Aprovada. A disciplina de Técnicas de Escrita 
Científica poderia ser dada por alunos de pós‐
doutoramento, podendo o Professor Jan Cabri passar a 
ter mais horas para o curso de Fisioterapia. Foi 
chamada a atenção para a necessidade de serem 
assinadas as adendas aos protocolos que estabelecem a 
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cooperação com as escolas envolvidas. 

 
3.12  Mestrado em Reabilitação 

Psicomotora   3.12   Aprovada. 

 
3.13  Mestrado em Gestão do 

Desporto   

3.13  Aprovada. Foi questionada pela Professora 
Margarida Espanha a possibilidade de fusão de algumas 
disciplinas de ambos os mestrados em Gestão do 
Desporto. 

 
3.14  Mestrado em Gestão do 

Desporto – Organizações 
Desportivas 

 3.14  Aprovada. 

 
3.15  Mestrado em Treino de Alto 

Rendimento   
3.15   Aprovado. Em falta a necessidade de 

justificação como especialistas dos docentes 
licenciados. 

 
3.16  Mestrado em Treino 

Desportivo   

3.16  Aprovada. Necessidade de correcção da 
Distribuição de Serviço do Professor Pedro Morato na 
disciplina Treino Desportivo na Pessoa com Deficiência. 
Em falta a necessidade de justificação como 
especialistas dos docentes licenciados. 

 
3.17  Mestrado em Ciências da 

Fisioterapia   

3.17   A Professora Margarida Espanha referiu que 
deveria haver uma distribuição mais equitativa das 
regências dado que há docentes que são fisioterapeutas 
e não têm nenhuma regência no Mestrado em 
Fisioterapia, e outros terem 5 regências. 
Aprovada. A Presidente referiu uma vez mais a 

necessidade de apresentação das colaborações com 
outras Escolas e de colaboração voluntária de docentes 
(de acordo com o Artigo n.º 32 A do ECDU) para que a 
aprovação da Distribuição de Serviço seja possível e das 
propostas de cooperação dos doutorandos por parte 
dos orientadores indicando as vantagens da sua 
cooperação na leccionação para a sua formação. 
Foi chamada a atenção para a necessidade de serem 

assinadas as adendas aos protocolos que estabelecem a 
cooperação com as escolas envolvidas. 

 
3.18 Mestrado em 

Desenvolvimento da Criança   

3.18  Aprovada. Necessidade de apresentação dos 
Curricula Vitae ao Conselho Científico e das propostas 
de cooperação dos doutorandos por parte dos 
orientadores indicando as vantagens da sua cooperação 
na leccionação para a sua formação. 
Esperam‐se respostas relativas aos contratos por parte 
do Presidente. 
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Nada mais havendo a tratar a Presidente encerrou a reunião às 18 horas 

(Profª Doutora Leonor Moniz Pereira) 

(Prof. Doutor Francisco José Bessone Ferreira Alves) 

 
3.19 Mestrado em Performance 

Artística ‐ Dança   
3.19  Aprovada. Aguarda resposta do Conselho de 

Gestão em relação aos contratos. 

 
3.20  Pós‐Graduação em 

Educação Especial   

3.20  Aprovada. A Presidente informou que de 
acordo com informação da Reitoria era possível fazer‐se 
a adequação, devendo ser entregue toda a 
documentação. Ficou decidido que a Direcção do 
Conselho Científico deverá enviar a Distribuição de 
Serviço à Presidência solicitando uma resposta 
atempada relativamente às contratações. 
A Distribuição de Serviço deverá ser revista no início 

de Setembro já com as horas atribuídas aos Cursos de 
Doutoramento, às Orientações de Estágios, Orientações 
de Mestrado e de Doutoramentos. 

4 
Regulamento para Atribuição do 
Título de Especialista  4 

Este ponto não foi discutido devido ao adiantado da 
hora. 



 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 
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Cruz Quebrada, 19 de Julho de 2011 

Assunto: Proposta de cria~ao do curso de 2° Cicio "Mestrado em Ergonomia" 

• Ano lectivo de 2012/2013 

Os docentes da Secg80 Aut6noma de Ergonomia (SAE) propoem a criag80 do 

cursQde 2° cicio "Mestrado em Ergonomia" a ter inicio no ana lectivo de 2012/2013. 

o curso de Mestrado em Ergonomia que se propoe resulta da fUS80 dos dois 

cursos de mestrado actualmente em vigor: 0 Mestrado em Ergonomia e 0 Mestrado 

em Ergonomia na Seguranga no Trabalho. Na base desta proposta esta 0 

pressuposto de que, na sequencia da sua aprovag80, os cursos que actualmente 

funcionam de forma independente serao extintos. 

A inteng80 de fUS80 surgiu com 0 objectivo de optimizar os recursos humanos 

e materiais da formagao actualmente oferecida. Na sequencia da evolug80 do 

mercado de trabalho na area da Ergonomia, nomeadamente, no que diz respeito as 

novas tecnologias, do sucesso do Curso Breve de Usabilidade de Sistemas de 

Informag80 realizado em Fevereiro do corrente ana e das varias solicitagoes de 

potenciais alunos, decidiu-se disponibilizar tambem formag80 na area da 

usabilidade e experiencia de utilizag80. 

o novo modele reune um conjunto de disciplinas obrigat6rias e opcionais no 1° 
ana do curso, que combinadas em blocos espedflcos permitir80 obter um 

suplemento ao diploma em tres areas de especializag80: Aprofundamento de 

Competencias Profissionais em Ergonomia; Seguranga e Saude no Trabalho; e 

Usabilidade e Experiencia de Utilizagao. Estas especificidades ser80 

regulamentadas em documento pr6prio a submeter ao Conselho Cientifico da FMH. 

o curso de tipologia A que se propoe (de acordo com 0 ponto 2 do Artigo 1° do 

regulamento de Mestrados da FMH) sera ministrado em horario p6s-laboral. 0 

numero de vagas a disponibilizar situa-se num minima de 10 e num maximo de 40 

alunos. 

Para apreciag80 seguem em anexo os seguintes documentos: 

FacuJdade de Motricidade Humana • Estrada da Costa· 1495 - 688 Cruz Quebrada • Lisboa • Portugal
 
Tel.: 35121414 9100 • FAX: 351214151248 • E-mail: fmh@fmh.utl ..pt
 

, , '., 
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Fundamentayao sucinta do numero total de creditos e da consequente durayao do ciclo 
de estudos. 

o ciclo de estudos proposto tern 120 creditos e uma durayao normal de 4 semestres de 
trabalho dos alunos, 0 que esta de acordo com 0 preconizado na legislayao. No 
primeiro ana integra urn conjunto de unidades curriculares, correspondendo a 18 
ECTS obrigat6rios e 42 ECTS optativos (50% do total do ciclo de estudos), e no 
segundo ana uma dissertayao de natureza cientifica (60 creditos). 

Na determinayao do numero total de creditos, tomou-se em considerayao os seguintes 
aspectos: 

a)	 A durayao dos cursos de cuja fusao este decorre (Peya A) e da restante oferta 
de formayao superior na FMH, com reconhecido exito e indispensavel 
consistencia cientifica; 

b)	 A necessidade de aprofundamento das competencias desenvolvidas ao longo 
dos tres anos de licenciatura em Ergonomia, no ambito da analise e 
intervenyao ergon6micas, nomeadamente atraves de novas ferramentas e 
especializayao em diferentes contextos; 

c)	 Os modelos de formayao conhecidos a escala europeia, tanto na area de 
Ergonomia como no dominio da Seguranya e Seguranya no Trabalho e da 
Usabilidade e Experiencia de Utilizayao, em que 0 presente curso se insere 
(c.f. Peya G); 

d)	 As exigencias da Autoridade para as Condiyoes de Trabalho (ACT), para a 
obtenyao do Certificado de Aptidao Profissional de Tecnico Superior de 
Seguranya e Higiene no Trabalho (Nivel V), e da European Network ofSafety 
and Health Professional Organisations, para obtenyao do titulo de Gestor 
Europeu de Seguranya e Saude no Trabalho; 

e)	 As recomendayoes internacionais do HETPEP (Harmonising European 
Trainning Programmes for the Ergonomics Profession), com vista a 
certificayao do exercicio da sua profissao ao nivel europeu, de acordo com 0 

Centre for Registration ofEuropean Ergonomists (CREE); 

f)	 As recomendayoes internacionais da Usability Professionals' Association 
(UPA) relativas as competencias dos profissionais de usabilidade. 
http://www.upassoc.org/upa'-projects/body_oCknowledge/certification'-projec 
t/competencies.html; 

g)	 A relayao do presente curso com as necessidades do mercado de trabalho nas 
areas de: Optimizayao das condiyoes de trabalho; Concepyao de Sistemas de 
Produyao; Concepyao de Produtos (fisicos e de informayao); Seguranya, 
Higiene e Saude no Trabalho; Usabilidade e Experiencia de Utilizayao. 

o desenvolvimento da investigayao cientifica, inerente a este nivel de ensino, pode ter 
continuidade e aprofundamento no 3° ciclo. 
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Demonstrayao sumana da adequayao da organizayao do ciclo de estudos e 
metodologias de ensino. 

A organizayao do ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre em Ergonomia 
inclui 120 creditos ECTS, de acordo com a legislayao em vigor. 

No que diz respeito aos objectivos especfficos e as competencias a desenvolver 
nos estudantes do 2° ciclo, 0 curso de mestrado persegue os princfpios gerais 
referentes ao presente ciclo de estudos. 

Neste contexto, a formayao de 2° Ciclo em Ergonomia tern os seguintes 
objectivos: 

( 

•	 Proporcionar uma formayao em Ergonomia que confira os conhecimentos e as 
capacidades de compreensao e de resoluyao de problemas em situayoes novas, 
em contextos diversificados; 

•	 Preparar adequadamente os estudantes para lidarem com questOes complexas, 
sendo capazes de comunicar 0 seu raciocfnio de forma clara e sem 
ambiguidades, a especialistas e nao especialistas; 

•	 Possibilitar uma formayao que permita uma intervenyao eficaz e aceder ao 
titulo de Ergonomista Europeu (ver quadro 1), atribuido pelo CREE (Centre 
for Registration ofEuropean Ergonomists); 

•	 Possibilitar uma formayao que permita cumprir as recomendayoes da Usability 
Professionals' Association (UPA) relativas as competencias dos profissionais 
de usabilidade (ver quadro 2); 

•	 Possibilitar uma formayao cientifica na area de Ergonomia que habilite ao 
desenvolvimento e concretizayao de urn trabalho de investigayao que culmina 
na defesa publica de uma dissertayao num dominio da Ergonomia; 

•	 Cumprir os requisitos da Autoridade para as Condiyoes de Trabalho (ACT), 
para a obtenyao do Certificado de Aptidao Profissional de Tecnico Superior de 
Seguranya e Higiene no Trabalho (Nivel V), e da European Network ofSafety 
and Health Professional Organisations, para obtenyao do titulo de Gestor 
Europeu de Seguranya e Saude no Trabalho (ver quadro 3). 

Quadro 1 - Conjunto de disciplinas optativas que correspondem ao Aprofundamento 
de Competencias Profissionais em Ergonomia e permite a candidatura ao 
ftldE1 U 0 e rgonomls a uropeu.'tE 

Disciplina ECTS Ano Semestre 
Design de Sistemas Complexos 3 1° 2° 
Epidemiologia em Ergonomia 3 1° 2° 
Ergonomia Industrial 3 1° 2° 
Ergonomia na Organizayao do Trabalho 6 1° 2° 
Gestao de Riscos Ocupacionais 6 1° 2° 
Usabilidade de Sistemas de Informayao 6 1° 2° 
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Quadro 2 - Conjunto de disciplinas optativas que correspondem a uma 
especializayao no domfnio da Usabilidade e Experiencia de Utilizayao, 
de acordo com as recomendayoes da Usability Professionals' 
Association (UPA). 

Disciplina ECTS Ano Semestre 
Ergonomia Cognitiva 6 1° 1° 
Fundamentos de Ergonomia 6 1° 1° 
Acessibilidade 3 1° 2° 
Design de logos Digitais 6 1° 2° 
Design de Sistemas de Gestao da Aprendizagem 3 1° 2° 
Design de Interfaces 6 1° 2° 
Design Emocional 3 1° 2° 
Pesquisa com Utilizadores 3 1° 2° 
Usabilidade de Sistemas de Informayao 6 1° 2° 

Quadro 3 - Conjunto de disciplinas optativas que correspondem a uma 
especializayao em Seguranya e Saude no Trabalho e permite a 
candidatura ao Certificado de Aptidao Profissional de Tecnico Superior 
de Seguranya e Higiene no Trabalho (Nivel V) e ao titulo de Gestor 
Europeu de Seguranya e Saude no Trabalho. 

Disciplina ECTS Ano Semestre 
Fundamentos de Ergonomia 6 1° 1° 
Gestao da Prevenyao 6 1° 1° 
Ergonomia na Organizayao do Trabalho 6 1° 2° 
Gestao de Riscos Ocupacionais 6 1° 2° 
Higiene do Trabalho 6 1° 2° 
Psicossociologia e Gestao das Organizayoes 6 1° 2° 
Seguranya do Trabalho 6 1° 2° 

Em termos de organizayao do cicIo de estudos, no primeiro ana sao ministradas 
unidades curriculares nas areas cientificas de Psicologia e Comportamento Motor, de 
Biologia da Actividade Fisica, de Matematica Aplicada e Estatistica, de Pedagogia e 
Metodologias de Intervenyao das Actividades Motoras e de Sociologia, Estudos 
Culturais e Gestao das Actividades Fisicas e do Desporto. 0 segundo ana ereservado 
ao desenvolvimento de uma dissertayao que se insere na area cientifica de Psicologia 
e Comportamento Motor. 

Na maior patte das unidades curriculares, 0 ensino incIui exposiyao te6rica, 
realizayao de exercicios, demonstrayao de equipamentos e aplicayao de ferramentas 
informaticas diversificadas. Em algumas unidades curriculares, 0 desenvolvimento de 
trabalhos sera efectuado em situayao real, integrado em diversos sectores da 
actividade econ6mica. Estes revelam-se uma mais valia na preparayao do estudante, 
confrontando-o com situayoes novas e nao familiares, mas relacionadas com a area de 
estudos, implicando, muitas vezes, a integrayao de conhecimentos adquiridos noutras 
unidades curriculares e a procura de informayao adicional, pela complexidade 
acrescida das situayoes em analise. A apresentayao e discussao dos trabalhos 
realizados, perante 0 docente e os colegas, contribuem para 0 desenvolvimento da 
capacidade para comunicar os resultados e as concIusoes alcanyadas e expor os 
conhecimentos e raciocinios subjacentes. 
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Esta relayao mais ecol6gica revela-se crucial no desenvolvimento das 
competencias profissionais preconizadas com 0 presente ciclo de estudos. Sera dada 
maior enfase ao acompanhamento tutorial, perspectivando-se uma maior contribuiyao 
para 0 sucesso da formayao. 
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Analise Comparativa entre a organiza~ao fixada para 0 cicio de estudos e a de cursos de 
referencia com objectivos similares ministrados no espa~o europeu. 

Conservatoire National des Arts et Metiers (CNAM), Franya 

http://wwI.cnam.fr/ergonomie/formation/index.html 

o CNAM e uma instituiyao francesa com prestigio internacional no dominio da 
formayao e da investigayao em Ergonomia, reconhecida pela Associayao 
Internacional de Ergonomia (IEA). 
o modelo dos cursos superiores de 1° e 2° cicIos estao adaptados ao processo de 
reforma de Bolonha. 
Para 0 2° cicIo, esta Instituiyao prop5e 2 pIanos de formayao em Ergonomia, ambos 
com a designayao de Master en Sciences du Travail et de la Societe, Mention 
Ergonomie. A distingui-Ios esta 0 facto de urn apresentar uma vertente 
profissionalizante (Specialiti Professionnelle), enquanto que 0 outro se destina a 
investigayao (Specialite Recherche). 

o curso esta actualmente estruturado de acordo com 0 preconizado pelo Centro de 
Registo de Ergonomista Europeu (CREE). 

Loughborough University, Reino Unido 

http://www.lboro.ac.uk/study/postgraduate/courses/departments/design/ergonomicshu 
manfactors/ 

A Universidade de Loughborough desenvolve investigayao em Ergonomia ha 40 anos, 
em varios dominios, integrando 0 Environmental Ergonomics Group, 0 Design 
Ergonomics Group, 0 Ergonomics and Safety Research Institute e 0 Transport 
Technology Ergonomics Centre. 
No que concerne a formayao em Ergonomia, oferece cursos superiores de 1° e de 2° 
cicIo reconhecidos pelo Centro de Registo de Ergonomistas Europeu (CREE) e 
acreditados pela Ergonomics Society (ES). 
Ao nivel do 2° cicIo, esta Instituiyao prop5e 4 pIanos de formayao em Ergonomia, que 
integram dois semestres com urn total de 9 unidades curriculares (das quais 8 sao 
comuns): MSc in Ergonomics (Human Factors), MSc in Ergonomics for Health 
Professionals, MSc in Human Factors in Transport; MSc in Human Factors for 
Inclusive Design. A 23 parte destes cicIos de formayao compreende a realizayao de urn 
trabalho de investigayao no respectivo contexto de intervenyao. 
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University ofNottingham, Reino Unido 

http://pgstudy.nottingham.ac.uk/postgraduate­

courses/human-factors-masters-msc 266.aspx
 

A Universidade de Nottingham, atraves do Institute for Occupational Ergonomics,
 
que integra 0 Centre for Rail Human Factors, 0 Product Safety and Testing Group e 0
 

Virtual Reality Applications Research Team, realiza investigayao fundamental e
 
aplicada no domfnio da Ergonomia e dos Factores Humanos, desde 1986.
 
Na School ofMechanical, Materials and Manufacturing Engineering existe urn curso
 
de mestrado em Human Factors desde os anos 80, que pode ter a durayao de 1 ano,
 
em regime full-time, ou entre 2 e 3 anos, em regime part-time.
 
Embora ainda nao esteja organizado nos moldes definidos pelo processo de Bolonha,
 
o curso inclui urn conjunto de 10 unidades curriculares obrigat6rias (100 creditos), 2 
opcionais (20 creditos) e a realizayao de uma dissertayao (60 creditos). 

o curso esta acreditado pela Ergonomics Society (ES). 

Cranfield University, Reino Unido 

http://www.cranfield.ac.uk/students/courses/page1764.html 

A Universidade de Cranfield, atraves do Human Factors Group, tem-se dedicado a 
investigayao em Ergonomia, fundamentalmente na area dos transportes aereos, 
ferroviarios e rodoviarios. 

Como formayao de 2° ciclo no dominio da Ergonomia oferece urn MSc. in Human 
Factors and Safety Assessment in Aeronautics. 0 curso integra urn conjunto de 12 
unidades curriculares obrigat6rias, seguidas da realizayao e defesa publica de uma 
dissertayao de natureza cientffica. 0 curso pode ter a durayao de urn ano, em regime 
full-time, ou a durayao de 2-4 anos, em regime part-time. 

o curso esta acreditado pela Ergonomics Society (ES). 

o Department of Systems Engineering and Human Factors oferece ainda 0 MSc. in 
Ergonomics and Safety at Work com 12 unidades curriculares obrigat6rias, seguidas 
da realizayao e defesa publica de uma disseliayao de natureza cientffica. 
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Derby University, Reino Unido 

http://www.derby.ac.ukJergonomics-online-msc­
incorporating-pg-cert-pg­
dip?csId=&courseQuery=ergonom 

A Universidade de Derby e unica a nivel europeu que oferece formayao de 2° ciclo 
em Ergonomia na modalidade de ensino it distancia, em tres ramos distintos: MSc. 
Health Ergonomics, MSc Ergonomics (Human Factors) e MSc Ergonomics and 
Organisational Behaviour. 

o curso integra um conjunto de 8 unidades curriculares comuns e obrigat6rias, 
seguidas de duas unidades curriculares especificas e da realizayao e defesa publica de 
uma dissertayao de natureza cientifica. 0 curso pode tel' uma durayao entre 3 e 4 anos. 

o curso esta acreditado pela Ergonomics Society (ES). 

National University ofIreland, Irlanda 

http://www.nuigalway.ie/courses/taught-postgraduate­
courses/occupational-safety-engineering­
ergonomics.html 

No que concerne it formayao de 2° ciclo, a Faculdade de Engenharia e Informatica, em 
Galway, oferece um MAppSc Degree in Occupational Safety Engineering and 
Ergonomics, com uma durayao compreendida entre um ano, em regime full-time, e 
do is anos, em regime part-time. 0 curso tem 90 creditos ECTS e inclui 13 unidades 
curriculares, as quais se segue a realizayao de uma dissertayao. 

POI' outro lado, na Faculdade de Ciencias e ministrado um MSc in Occupational 
Health & Safety, com durayao compreendida entre urn e dois anos e 90 creditos 
ECTS. 

o curso esta estruturado de acordo com 0 preconizado pelo Centro de Registo de 
Ergonomista Europeu (CREE). 
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Universitat Politecnica de Catalunya, Espanha 

http://www.esprl.es/FrontEnd/Campus.aspx?Language=es­
ES&Sectionld=139 

A Escola Tecnica Superior d 'Enginyeria Industrial de Barcelona oferece 0 curso de 
Master Universitario en Seguridad y Salud en el Trabajo: Prevencion de Riesgos 
Laborales como forma9ao de 2° cicIo no dominio da SHST, com urn total de 90 
creditos (ECTS). 

Universidade do Minho, Portugal 

http://www.dps.uminho.pt/Default.aspx?tabid=7&pageid= l16&lang=pt­
PT 

o Depaliamento de Produ9ao e Sistemas e urn departamento bipolar da Escola de 
Engenharia da Universidade do Minho, com instala90es no Campus de Gualtar 
(Braga) e no Campus de Azurem (Guimaraes), que tern desenvolvido investiga9ao no 
dominio da Antropometria, da Ergonomia e da Seguran9a e Higiene Industriais. 

Este departamento e responsavel pelos cursos de Mestt·ado e Especializa9ao em 
Engenharia Humana, que integram dois semestres com urn total de 11 unidades 
curriculares (75 creditos ECTS). A 2a parte do curso de mestrado compreende a 
realiza9ao de urn trabalho de investiga9ao no respectivo contexto de interven9ao, a 
que correspondem 45 creditos (ECTS). Par seu turno, a 2a parte do curso de 
especializa9ao compreende a realiza9ao de urn estagio profissional numa empresa. 

A concIusao de ambos os cursos permite obter 0 Certificado de Forma9ao Profissional 
de Tecnico Superior de Higiene e Seguran9a do Trabalho, no ambito do Decreto-Lei 
nO llO/2000 de 30 de Junho. 
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Universidade do Porto, Portugal 

http://paginas.fe.up.pt/~mesho/ 

A Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto disponibiliza 0 curso de
 
Mestrado em Engenharia de Seguranc;a e Higiene Ocupacionais, como formac;ao de 2°
 
ciclo no dominio da SHST.
 
A obtenc;ao de aprovac;ao nas 11 unidades curriculares (60 creditos ECTS) do curso
 
proporciona 0 acesso a urn diploma de Especializac;ao e a urn diploma de P6s­

Graduac;ao. 0 grau de Mestre e atribuido ap6s conclusao e aprovac;ao de uma
 
dissertac;ao de natureza cientifica (60 creditos ECTS).
 
A conclusao do curso permite obter 0 Certificado de Formac;ao Profissional de
 
Tecnico Superior de Higiene e Seguranc;a do Trabalho, no ambito do Decreto-Lei
 
nO ll0/2000 de 30 de Junho.
 

Formac;oes na area da usabilidade e experiencia de utilizac;ao 

o sitio: http://www.usabilityneLorg/usability/university.htm reporta a existencia de 
mais de uma centena de cursos neste ambito. A maior parte destes cursos tern como 
suporte principal a area da Ergonomia e Factores Humanos (Ergonomics and Human 
Factors). Em particular no espac;o europeu existe uma oferta formativa neste ambito 
na Austria, Belgica, Finlandia, Franc;a, Alemanha, Irlanda, Italia, Holanda, Pol6nia, 
Espanha, Suecia, Suic;a e Reino Unido. 

Ainda neste ambito (http://www.humanfactors.com/downloads/degrees.asp). 
salientam-se os cursos desenvolvidos nos EUA que oferecern formac;ao nas areas da 
interacc;ao homem-computador, tambem denominado como ergonomia do software. 

Em POliugal, apenas a Universidade da Madeira em pm'ceria com Carnegie Mellon 
University (http://www.m-iti.org/mhci), oferece urn curso de Mestrado em Interacc;ao 
Homem-Computador, que e decisivamente insuficiente para as necessidades do pais. 




